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O "CULTIVADOR" adquiriu a sua
Tipografia. Depois de bastantes esforços,
sacrifícios e muita luta, conseguimos rea-
lizar o nosso velho sonho. E parece-nos
que já no próximo número êste jornai de-
verá ser imprimido na sua mâquina pró-
prla, pors a mesma se acha em nossa Es-
cola, montada a espera apenas dos tipos
que deverão chegar ainda êste mês.

Sim, caros leitores, para nós que vi-
mos acompanhando a marcha do nosso
órgão, nada poderia noó alegrar mais do
que tal realização. A idéia lançada, cres-
ceu, tomou vulto e eis o seu fim concreti-
z_1do.. Agora, é continuar a batalhar pela
.diretriz que traçamos. Desta não nos aias-
taremos em hipótese alguma. Seremos in-
*;ransigentemente um jornal informativo
para o lavrador e para o criador, sem o me_
nor iriterêsse de lucro.

Esta.mos hoje, iniciando o segundo
ano de vida. Os inúmeros pedidos ãe 

"*_sinaturas que estamos recebìndo, bem co-
rno as manifestações espontâneas, expres_
sando- felicitações e aplausos pela passa_
gçm do nosso-primeiro aniversário, ates*
ta''m de modo categórico e inequívoco o
grande e animado interêsse que ,,O Cul_
tivador" vem despertando entre os que vi_
vem no campo.

Os nossos trabalhos têm constituído
desde então, um acontecimento inédito nos

Diretor:

JOSÉ FARAH

l

rneios agrícolas do Estado do Espírito
Santo. Por isso havemos de correspõnder
sempre e sempre a tôdas estas provas de
confiança que instante a instantè estamos
recebendo e dentro dêste padrão de ativi-
rlades, procuraremos cumprir com o nosso
clever, fazendo executar um programa
cujo único fim consiste em contiúar a am-
pìarar uma classe constituída por uma gen_
te dedicada ao trabalho honèsto e prõdu_
tlvo.

- Agradecendo a todos aquêles que nos
lionraram com as suas manilestaçõãs, ani-
mando-nos e encorajando-nos paia a con-
tinuidade desta jornãda qu. ."Ë.*os dura
e árdua, sentimo-nos perfeitamente a von_
tade para, embora envaidecidos, declarar_
Tloj_ __q.t. apenas estamos procurando
CUMPRIR COM O NOSSO DEVER de
trabalhar pela classe rural, pondo à sua
clisposição tudo aquilo que estiver dentro
do limite de nossa capaõidade.

E estamos certos, a nossa máquina
há de aumentar consideràvelmente 

" 
iOrçà

de nosso" ideal para num qp objetivo conti-
nuar mais do que nunca, ao lado da Esco_
la Agrotécnica lutando pelo engrandeci-
rnento econômico de nossa terra, pela ele_
'.zação do nível de vida de nosso poìo, pelo
a.proveitamento dos nossos recursos e en-fim pela educação de nossa população
Rural.

*
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As sffiMmruTffififfiAs vÊ$M ni
ChegoLr o moÌnento cle nos. prepararmos. \[ai.r'

e junho se aproximarn. Os nreses apropriados pãf ir o
semeio'. A época mais'aconselhatìa para levalmos aos
Ììossos canteiros deiidamente preparados as bo:s se-

.rÌìentes. visando a caída das águas. 1á para ouÌubro
até dezembro, qrtando {azenros o transplantio2 ã o1}í:)'

ração cuidadosa e nece-qsárÌa d.e procurar dar a cada
mudinha. um arnbiente melhnr à sua' educação, seu
rnaior desenvolvinrento e sua r,ida inuittt mais feliz"

flualclenros as rÌ()ssarc seoìciltes" certo de que de-
r,emos enriqu€cer a ter'ì ü r'r, üÌ belíssiinas fruteiras,
proveitosas à humanidade e a existôrrt--ia rnais saudá-
vel, Mas ârìtes \-amos prücurar -.alier e.cnro devenros
conseguí-las.. O que não í: djÍíciÌ. Basta apenas um
l.rouco c.le atenqão e tudo scrá {ácil . Depcis. procrlre-
rnos olg;auizar os bons cirnteilos rí.;rìl rrs Ììussrls conhe-
cim.entcs, na esirectatir a do terrlrr, ,1ue garaniirãq a
certeZa dos sucesse,s futuros.

Iìnr primeiro lugar vejarnos âs nrelhores árvores
que produzem os flutos. 4... .frutejras devenr ser ri-
gorosas" nrais 1lrocìiriivas e per'íeitamente saclias. isto
é. que não estejarn rlrentes ou atacadas por .moléstias
e pragìas. O-^ fruÌos são r:oihidos quase maduros, ra
fase de serti.rr:raturacão" tanranht.r módio e uniforme
{'om aspect(, agradárel.

, Seeuidatnente ertra jrìiiÌs as spÌiÌetÌtcs ;relo proces,
so de {r:rs'.ureulilqão que consiste eitr corlar os fmtos
por intennédjo cle uma faca tte banri-.n, denteacla ou
lisa para nãc,, ferir as semeÌltes e ex;:renrê-los em rìnrâ
peneira. Êste . sistema, einllreg arní,is aos frutos Que
apïeserÌtaïÌì dificuldades na extrat-ã,,. com as semente-s
p.resas a pollia (parte carnuda dos frutos) .

Na larraeem efetuacla loqo cleirois, erxllregaìÌÌos
r:ai .ou cinza para tirar a mucilagern que envolve a-.
sementes ícamada super{icial, esr:orregadia, adereirte
às sementes l . Em áEçua corrente, lavarnos, notanclr-
se a ausêrrcia da niucilagem quando as seÌnentes estãil
ásperas. Com ôste trabalho as senrentes não ficam
presas uÌna rìâs outras no seúalrento, {acitritalrdo o se-
ineio e a gerrninaqão se processa nrai:_: cômodarnente.

Secarnos âs semeÌltes à sornbra sôbre taboleiros ou
sacos estenditlcs. 0 sol e prejucliciaÌ. Afeta o poder
sernìinativo e a seÌneÌìte não nasce. Os lugares are-
jados" s,:nr calor conr uma Ìeinperatui:a sua'i,e. {) sL:L:a-

rnento se faz r:om rnais perfeição.
Muilo im1:ortantt: ó a selet ão" teldrl ern menle

nrn nreÌiror aproveiiarlento na gelnrinação e na obterr-
ção de nluclas vigc.rrosas de grantle crestrimento. '.fe-
nros 2 pror:essos parâ selecionarmos. N-a "seleção pela
águâ", colocanros âs senìentes nrirna vagilha 

""tn 
águu

após a lavagen-r e eli'mirrarnos tôdas as semeütes qÌle
ficam boiar.rdo; as chôchas e e-etragadas e aproveiia-
mos as seÌnentes que vão parã o fundo; as pesadas
c por tlonseguinte as Ìrtias. Nesta seìeção não sobe
l superÍície cÌágua muita-q sementes ruins que d.el.e-
mos eÌirninar: rra "selecão individ'.ra1". Esta {azernos
qua'ndo es semeÌÌtes estão secas. É a seleção ernprega-
da para tôdas as seruentes. 0 que não acontece com
a "setreqão pela áeua"" rnas generalizada para as ne-

.loaqLoLnt d,e Í'iríto Nicolett,

quüÌlas -qementes corro [,imão, Laranja. el-c... Na
"seleção individual" desprez.rrnos as chôchas, enruga-
das, pecuenas. rnanchadas e particìas. li para o ÌÌosso
semeio sòrnente as per.feitas, cheias ou pesadas e mais
í-]u meÍos uniformes.

Turlo bern sabido. li ;rg,rra, caurinherur,s um p;)Ì,i-
,;o mais, Varnos :rlé as senrenteiras. O nosso prirr,:ì
pal objetivo" Elr puucas palavlas nruita coisa íriii
sabemos. T)aí" esperamos a grande Ìrolrcentafaenl rìrl
germìnacão e a prr.rsperidacle tão alrne.ji,ida.

Balta unr tìpo sti ile sementeiras (Sentenitiras cle

Campo) e esclarecererÌlos r) conveniente. ì\ada pois rìe
nruita compìicaqão.

liunr terreoo plano pois de hoa insolacão tenrlt.'
pr-órinro nuita água" de\{l :rer o i.ocaì preier'ír',:l lrala
as semelrteiras. Revolvicla a L-rr:a peio aratlo e r)s Ì.(ìi-
rões bein desrnanc,hados pela grarle, c,rnstrnirrros,.si
canteiros, olredecendo a orientaqão Norte,-Sui. err coÌì1-
prirnento. perpendicular ao Nascente-Foerite. Ìlal'a ÌÌm:ì
rnelhor rlistribuição do s,rl . Antes é necessírrio areia
e aclubc,. Êste últinio no caso de haver pouca {ertili-
dade. A guantidade ernpregada na construcão é senr,
pre calcuÌatÌa mais ou menos: 2 partes de terra; I de
areia e I de adubo (estêrco de curral), quando se
tratir. de uma área ileguerÌâ; ou mesmo? poderrros at,a-
liar uma boa extensão. Na terra bem destorroacla
espaÌharnos a areia e o adubo e ilisturamos com a
grade ou enxadas. Naturalmente gue o adubo serve
para â alirnentação e a areia para um melhor ar.e-
jamento e'evitar a propagação de certas tioencas ntis
senrenteiras.

Largura da sementeira ......... 1,00 m.
Altura 0,25 rn.
O conprimenïo rlepende da quantidade tle se-

mentes.
De uma sementeira a outrâ deve haver um espa-

ço de 0,50 m irua) para facilitar as regas e escari,
ficações, Tudo isto se faz corn cordões esticatlos naà
medidas determinadas. Com enxadas ãcer.tamos e

l)repararnüs os leitos que deverãu rece];er as seÌÌ.ÌelÌtes.
O semeio é feito em -qulcos de pequena profun-

didatle, mas de acôrdo com o tamanho das sementes.
f{o colrrprimento do leito esticamos um cordão e por:
êle tirarnos a prirneira reta que facilitará a abertirra
ttre todos os outros sulcos. E unr trabalho que fazc-
mos, impror.isado com madeira um "marcadãr de fi"
leiras" na distância determinada. Cada sementr:ir;r
deve dar no mínimo 5 fileiras clistanciadas de 0"15 m.
Seguitlamente dispomos as senrentes nos sulcos orr da-
mos um pequeno espaço entre uma e outra. Cobrimos
ligeiramenle com terra e peneiramos uÍra cam.acla tle
areia de pequena espessura sôbre o leito, completan"
do o semeio.

Para evitar a ação forte dos raios solares, o sapé.
a palha e as {ôlhas de palmeira. servem parâ â cc-
Ìrertura das sementeiras. Cobertura esta qúe fazemos
tluando o tempo está quente com sol forts. Descobri-

!.': " ' 
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{eontinaa na pág. 5)
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ENXURRADA
A erosão ou enxurrada tem sido e é aincla uma

clas maiores causas de empobrecimento dos terrenos.
Ela atua nos solos de morro transportando, para as
baixadas, o estêrco, a terra {ina, fô{a, rica da super-
fície e os micróbios que fazem o apodrecimento e uti-
lização dos estercos pelas plantas. Além dêssç trans-
porte mecânico do solo, há ainda o empobrecimento
químico, isto é, a retirada, pela enxurrada, dos mi-
nerais solúveis na água. O solo de morro perde então
pela erosão: o estêrco. a terra boa, os micróbios úteis
e os fertilizantes solúveis. Em alguns países, a pes-' quisa rnostrou que a erosão empobrece o soÌo 21
vêzes mais do que as plantas cultivadas.

Dêsse modo, os solos ern decÌive, ficam lavados,
nus, duros e as plantas que lá estão não podem pe-
netrar, as raízes do solo, não encontram os alimentos
necessários, ficam desprotegidas e dão pequena ou ne-
nhuma coÌheita. Êste empobrecimento da terra é de

i . alta importância na Íazenda, porqlre diminui a pro-
, '1, . .' dução, o que signi{ica um aumento rÌo custo de pro-
.r-'*'r: ,,.duzir e uma diminuição no lucro do lavrador.
.'-. 'I A erosão ó pois um {ator importantíssimo na

nos pomares e nas pastagens.
- A intensidade da enxurrada aunÌenta com a de-

clividade do solo, com a rapidez e quantidade das
chuvas, com a natureza do terreno e com a diminui-
ção da vegetação do solo (cobertura) .

,t
.\--*'

Nas capoeiras e nas matas a erosão é muito pe-
quena. Nos pastos de morro, bem formados, o ca-
pim segura bem a água da enxurrada, Os ca{ezais,
os pomares, os milharais, etc. , são os que mais so-
frem os efeitos danosos da erosão quando colocados
em solos inclinados. É uma necessidade imperiosa
diminuir, atenuar os efeitos da. erosão na fazenda, e

o lavrador poderá {azê-lo por meio de:
I 

- 
Uso adequado dos terrenos 

- 
procurando

fazer lavouras só nas baixadas ou pé de morros, dri-
xando os pastos nas partes altas.

2 
- 

Reflorestar os altos íngremgs 
- 

dsixal çrss-
cer e manter as capoeiras nos altos.
ir" 3 

- 
Fazer com o arado alguns sulcos de "ban.'da" nos morros, de modo a deter a enxurrada e obri-

gar a água a in{iltrar-se na terra. Nas lavouras em
morros, deve-se fazer diversos sulcos laterais, parale-
los, distantes 

- 
l0 a 20 metros, um do outro.

4 
- 

Plantar em Curvas de Nível (no caso de
precisar plantar em morros alguma planta perene
(café, pomar, etc.) pode-se fazer fileiras em níveis
certos de modo que com a cultivação mecânica for-
mâm-se banquetas de terra que retêm a enxurrada) ,

5 
- 

Plantar as lavouras em {ileiras de "banda"
ou transversais ao morro (quando una lavoura pre-
cisa ser {eita no morro por {a1ta de vargens) as filei-
ras devem ser feitas de "banda" e não de morro
acima.

6 *- Pomares em terraços (os morros destinados
a pomares devem ser terraceados, isto é, fazerem-se
banquetas em nível e plantarem-se as árvores dentro
delas) . Assim a enxunacla é obrigada a parar e en-
trar na terra.

EXPEDIENTE
"O CULTIVADOR" é um órgã,o de d'i'

oulgação quinzenal de ensínamen[os e notícias
sôbre a Agricultura, Pecuária e Itrlústrìas
Rurais.

Destinad,o a atend'er às classes prod'utoras
do Estad,o d,o Espírito Santo, constitui por assin'"

dizer o traça de união que as liga à Escola
Agrotécnica, " Espírito Santo" .

São seus colaborad,ore,s os prolessôres e Jun-
cionarios tlessa Escola.

"O CULTIVADOR" aceitará com. satísla-
cã,o as consultas das laurad,ores e de tôdas n,s

pessoas interessadas n,o nlagno problerna d,a pro-
ducõ.o.

AssrnlruRn Anurr, - Cn$ 20,00

CORRESPONDENCIA

Redação do 'oO CULTMDOR"
Escola Agrotócnica
São João de Petrópolis
Estado do Espírito Santo.

SOoooocoece,aôeoaaoaeooooaooaocoaoaoo:AFTOSAi
(vAclNA HERTAPE CONTRA)

Vacinas Hemático, Manqueira, Garrotilho, pes-
te Suina, Diarréa e outras. Sôros Anfiofí-
dico, Antitetânico; Contra o Garotilho e outros
Produtos. - Antimorbina, Seringas Champlon e
acessórios.

PreÇos especiais - Aceitam-se representan-
tes para o interior. * Serviço de pronta entre-
gâ nos Correios, ônibus e trens. ,- Aterrcle pelo

reembôlso postal.
H. M. (ìOMES

Rua Nesior Gomes, 168 - End. Telegráfico:<VA-
* CINAS>

a vrTORrA - ESP. SANTO :o-aaaooaacaaoooaocoooaooooooooooooQoo-

---..-----
Há ainda outros modos de segurar a erosão, corno

a cultura em faixa de nível, muito usada para as
plantas anuais. Êste método de controlar a erosão
é bastante eÍiciente e consiste em fazer a intercala-
ção na cultura que se vai explorar, de faixas com 3
metros de largura, geralmente, de uma leguminosa
ou capim, sendo o gordura o mais ideal.

!Y=:
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ffii g6)ffiffiNr ruA"f ffiAãENDES
Raimund,o L. Faria

Méilico, Prof. de Higiene Rural
da E"S;4.V.

Impossír'el será num simples artigo de revista es-

tudar corìr detalhes tôdas as questões relaciona,:las
con:ì â "I-{ïGIENE }{AS FAZENDAS"'. Limitarernos
apeÌras a focalizar os vários proLrlemas mostrando que
todos tôm solução e prontificanclo-nos a torneçê-la
àqueles que se interessarem.

As fazendas do interior do Erasil, corn algumas
exceções, apreseÌ-ìtam sempre o ÌÌ-ìesÌÌìo aspecto de-co-

laclor: o caráter utilitário de sua construção, despre-
zando-se todos os requisitos de higiene e confôrto.

O fazendeiro constrói a sua câsa serÌlpre rìas plo-
ximidacles da- "aguada'': não trás a áplua para casa,
mas leva a casa para a água. Não procura saber a

boa localização da resìtlência, a sua posição em reìa-

ção ao sol, a sua arguitetura. a salubridade da vizi-
nhança. É a lei tlo menor esIôrco. De um lado da
casa constrói o paiol, a cavalariça ou cocheira, Do
outro laclo. os clepósitos: aproveita o porão da casa-,

cerca-o de tírhuas e ali cria porcos. Em frente. o
rnoinho. as máquinas heneficiadoras. o engenho de
cana. () esq.raço vazio é o currai onde se prendem os
bezerros ou r,,rdenhanì as vacas. Anrontoa os resí-
duos, palhas cle café. alroz" feijiio. tudo nas proximi-
dades da casa. O bagaço de cana é lançado em fren-
te à porteira do curral para servir de ponte. aporlre-
cendo, produzindo mau cheiro, {ormando brejos,
criando moscas, mosquitos e anirnais nocivos, A pu-
lha de café, {ermenttrndo-se nt, funclo cla casa de úá-
quinas, poderá provocar incêndios, além de servir de
riveiro de moscas e mosquitps. O esïêrco de curral,
amontoado diàriamette nas prorinridades da residên-
cia, encarrega-se de fornecer nrau cheiro e rÌÌoscas.
alóm tle doenças que se transmitem aos animais e ao
homem; os iixos e palhadas fornecem as pulgas e bi-
chos de pé que atacam indistintamente animais e ho-
mens. Bieho de pé e bacilo do tétano. são, ern quase
tôclas as fazêndas. vizinhos inseparírveis e auxiliares
mírtuos na produção do tétano que tântas vidas rouba.

Os paióis enchem-se de ratos que dão prejuízos
incalculáveis e transuritem doenças.

Fercevejos, baratas. aranhas. escorpiões, cobras.
piolhos. etc.. completain a fsnrília çlo {azcndeiro que
descor'hece os princípios rie hìgiene. e -qe arruína c<im
slras trról,rrias nrãos.

A {alta ile água encanatia ou tqnt:lda, acarrcta
centenas cle doenças. A ausência quase absoluta tle
Ìatrinas, o horroroso costume de d.e{ecar nos matos e

bananeiras. as latrinas iror cima de córregos ou chi-
<1ueiros, acarretatn verminose pâra o homem e .ani-
mais. Convém frisar que a verminose no rneio rural
atinge. não raro a tlesolante ci{ra de rcA% .

As doenças no meio rural são incontáveis. Dis-
pondo de tucl.o para uma saúde perfeita. o {azendeiro.
o homem rural ern eeral" é o mais doente de todos.
A gripe, tuberculose, ti{o. lepra, disenterias, m.alária
e mais as doenças comLlÌìs ao homem e animais icar-

búnculo, raiva, aftosa, tuberculose, brucelose, ett.)
i-nutilizam o fazendeiro ou reduzem a sua capacidaele
de lrabalho a quase nada.

Os charlatões, benzedores" curandeiros, feiticei-
ros, macumbeiros, raizeiros, farmacêuticcs sem cons-
ciôncia que clinicam, encarregam-se de acabar com o
pouco de saúrde que sobra ao fazentleir.o.

Os quartos fechados, janelas calafetadas, iampa-
rinas acesas, cheios de visitas. a ausência absoluta,
tìi: água, ar e luz, retiram do homem rural doente a
pouca probabjÌidade de cura. quando enfêrmo.

O horror aos hospitais, o rnêdo da conta clo mé-
dico, a ausência cle meios para pâ€{ar médicos e rne-
dicamentos, condenam o pobre homem rural a uma
existência penosa, ao prolongamento da evoiução das
doenças, moïtes muitas vêzes evitáveis, perdas do che-
fe-o de família, miséria e desespêro.

Os vícios: o álcool, o {umo, ilestroem a resistên-
cia orgânica já tão frágil, predispõem às cloenças, ìn-
capacitam par'ã o trabalho, acarretam Íilhos fracos,
cloentes e degeneratlos, eÌìcurtam a vida clo homem do
carnpo.

A péssima alimentacão do honrem rural, conse-
qüência da sua ignorância em rnatéria de higiene. rrão
lhe fornece os elementos necessários para unra saúcle
perfeita.

'.r ir:lri:.
:., 

!.

",*.'.-4i'.

.. O homem rural, que tem às suas portas o essen-
c'ial para uma alimentãção eficiente derprera essa dá-
diva do céu e vai buscar nas ciclacles, já industriali-
zados. estragados pelas máquinas" dèstruídos pel<.r
fogo, enlatados, e por preço absurdo os seus próp}ios
prr:dutos, aqtrilo que êle produziu por preco iir.isório, . .,"

- 
O analfabetisino, quase 100Ì/(.^ inrpede clue o fa. _ lLr'

zerrcieiro leia e aprencla a técnica das fazenclas e as Le- .,a.,,':,ì,

gras de bem viver. Impede que desenr,olva o seu ra. ;,r,:::'
ciocínio, a sua capacidacle cìe trabalho e a análise rlas
cousas. o estudo dos nreios cle melhr,rar a sua procìu-
ção e aumentar os seus rendimentos.

É lamentável dizer que grande rnaior.ia tìos fazeu-
deiros só lê almanaques e jornais de citiacles clr., irrir,-
rior, nos quais acreditam piamente.

-, llieiene não é pois apenas "lar,ar o corpo,' aos
sábados" lavar o rosto tôdas as manhãs" ..Jàrrol. n"
dentes uma vez por dia e "lavar os pés pâra deitar,,"
mas sim o conhecimento de tôdas as regras que vi-
-qem poupar a saúde, prolongar a vida e manter as
energias para o trabalho organizado, parâ o progÌ.es-
so individual e coletivo.

Ter _higiene é realizar tôdas as medidas que vi-
sem combater os erros acima citados os quais procu-
raremos resumir;
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05 MILHARAIS DEVEM
SER APROVEITADOS

Os fazendeiros não clevem desprezar o valor ali-
mentício dos rnilharais que tenham sido prejudicados
pela sêca ou por um calor intenso. As experiências
realizadas pelas estações agronômicas mostrarn que os
talos sem espigas contêrn guase tanto alirnento" pêso
por pêso como as plantas com espigas.

O milho que é cortado antes que as plantas se
tenham secado completamente é o que dá mais ali-
mento. As plantas perdem"proteína a medida que se
secam, contudo, deverão ser deixadas no campo se é
que vão crescer mais, mesmo quanclo não prtiduzam
mais espigas.

AS SEMENTEIRAS VÊM AI
(continuação da pág. 2)

ïnos sempre à tarde. na 2.' rega que completa os tra.
balhos do dia.

Finalmente, devemos trazer as nossas sementeiras
sempre limpas e escarificadas. As mudinhas não so-
frem a concorrência dos pequenos matos e conseqüen-
temente uma maior conservação de urnidade.

A escarificação é feita entre as fiÌeiras, revolven-
do um pouco a terra com um cabo de vassoura, tendo
na extremidade um pedaço de rnadeira com pontas
de 4 a 5 prepços salientes.

1 1) Escolha, pará construir a, sua residência. um
' 
. ,*.. lugar saudável e longe de brejos e rios, bem isolado,

bem ventilado, com bom escoamento para as águas.
, '' 2) Leve a água para sua casa em vez de ler.ar a

:. casa para a água.
3) Faça as pocilgas, paióis, máquinas. depósitos,

currais, estábulos, etc., afastados de sua residência.
A vizinhança de porcos, cavalos, bois e outros ani-
mais, só convém aos animais.

4) Transporte os resíduos das máquinas (palhas
de café, de arroz, de feijão, etc.,) para esterqueiras
apropriadas, longe das residências e próximas dos
campos de cultura, para serem trans{ormados em adu-
bos e ficará livre de môscas e mosquitos" além de ser
econômico pelo aumento da produção.

5) Queime o bagaço de cana na própria forna-
lha do engenho, economizando lenha 

" ãcaLando com
o alagamento de terrenos e produção de môscas, mos-
quitos, ratos. etc.

6) Mantenha bem limpos os terreiros. porões e
vizinhanqas de sua casa e {icará livre do rnau cheiro,

. l:" pulgas, bicho de pé" tétano, verminoses de animais e
"n'!,: ''" de doenças diversas.

,':, '' ?) Faça os seus paióis à prova de ratos e comìra-
ta ôsses animais destruidores e transmissores de doen-
Eas, O prejuízo que êsses animais causam eln um ano
daria para construir vários paióis à prova de ratos.

" B) Cuide da aguada de sua fazenda, tratando-a
convenientemente, {iltrando a água para beber e evita_
rá dezenas de moléstias ern si, em pessoas de sua fa-
míÌia e empregados.

9) Construa a sua latrina, dentro ou {ora tla re_
sidência e acabe de vez com as bananeiras transfor_
madas em privadas e "matos',. Os .,matos e bana-
neiras" como latrinas são fontes inexgotáveis de ver-
minose, Ìifo, disenterias, tuberculose e outras dc,en_

ças. Contaminam os anìmais domésticos e dizimam
os seus rebanhos.

10) Combata as doencas, evitando-as de prefe-
rência. É mais fácil el,itar que curar. Tôda dàença
infecciosa é evitável por meio da higiene.

lJ-) Estenda êsses cuidados aos animais, pois da
saúde d,r rebauho deperrde a riqueza do criad-or.

12) Dê assistência médica à sua famjlia, e aos
seus empregados, organizando "Serviço de Saútle.,
com a cooperação dos fazendeiros vizinhos, Evite de
qualquer maneira a presença dos charlatões, curan-
deiros, benzedores, raizeiros. macurnbeiros e farma-
c_êuticos que clinicam, pois êstes só podem ser preju_
diciais, arruinam o doente e eÌÌcarecem o tratamento.

Ì3) Mantenha, em caso de doença, o. q.r"rro.
com janeÌas abertas, bem ventilados, afèjados, lìmpos,
pois qualguer que seja a doença deve ser combaiida
com as grandes armas: at, luz, água, limpeza.

14) Interne os seus doentes em hospitais, onde
terão médico, rernédio e higiene. afastando ao mesmo
tempg,o perigo de contarninar outràs pessoas.

15) Combata os vícios. O álcool reduziu o ne.
gro a uma grande inferioridade e ameaça transÍormar
toclo o homem rural num decadente. Àlé* di.ro. 

"rr-fraquece o indivíduo, predispõe o organismo às doen-
cas, acarreta a formação de filhos Ìraco, 

" imbecis.
arrasla o homem à miséria e ao crime.

16) Procure conhecer as bases fundarnentais de
uma boa alimentação. Alimente o seu trabalhador
de um modo racional, sem- grande aumento de despe-
sa e verá como o homem bem alimentado será canaz
cle produzir o dôbro do trabalho e dobrar u *,r*'ri-
queza.

17) Dê escolas aos seus filhos e ernpregados; cÌe-
senvolva as suas inteligências e capacidade"de racio.
cÌnar e verá como a leitura de bons livros é capaz de
criar um ambiente melhor no meio rural. mais são"
rnais produtivo, mais econômico

18) Procure conhecer bem a higiene e aplicá_la
em sua.fazenda. Higiene é economia, é riqleza. é
saúde,- é prosperidade, é concepção de filhos fortes.
e inteligentes, é a garantia da 

-estabilidade 

" ,,.".-n
aumento de seu patrimônio material e moral.

19) Dirija-se à Escola Agrotécnica e receberá
-qeÍnpre um conselho, uma orientação que vise instruí-
lo e ensinar-Ìhe o caminho da saúdì e dà prosperidade.

(.Transcrito de CERES't .
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PRODII AO DE TEITE MË ÀtTÂ QIJAtIDADË
(Divqlgação)

O leite é o mais importante dos alimentos. nìas.
âo mesmo terÌrpo, o mais su jeito a alterações que
lhe prejudicam o valor e diminuem a conservacão.

Tais alterações são produzidas principalmente
por'gernres visíveis sòmente ao microscópio, chamados
bactérits, as quais eÌrcontram no leite um meio pró-
prio para seu cresciment.o e multiplicação.

Supõe-se que o úbere sadio elabore o leite isento
de germes. Nc entanto. a partir do próprio úbere
até seu destino final, o leite passa atrar,és duma série
longa de. tratos e baldeações, durante os quais r.ai re-
cebendo cargas de plermes de diversos tipos, que nêÌe
se multiplicam corn espantosa rapiciez, desde que a

temperatura os fa":oreça.
Na realidade, a temperatnra constitui o único

fator que determinará o maior ou nìenor desenvolvi.-
mento das bactórias que hajam er.rtrado ïìo leite.
Abaixo de 0" (temperatura cle congelação ) as bacté-
rias não se tlesenvolvem. f)e 0o a 15o o desenvolvi-
mento é muito vagaroso. Entre Ì5" e 30" a maioria
dos germes possui o seu ótimo de desenvolviruento.
Acima de 40' já começa a rnorte cios germes.

A maioria das bactérias do leite não são preju-
diciais à saúde, mas um leite com grande número de
bactérias azeda e talha ràpidarnente. não poclendo p,.is
ser guardado Ìroï muito tempo. Além dissti, se dãsti-
nado à {abricação de queijos e manteiga, dará pro-
dutos de qualidade inferior, que se incharn, adquirem
mau gôsto ou rançam com {acitridpde.

Para destruirem-se os gerrnes do ieite dispõe-se de
dois processos: a {ervura demorada e a pasteurização.
A pasteurização consiste num aguecimento até certa
temperatura, que é mantida por um deÌerminado tem-
po, seguido de um resfriamerrto rápido.

A produção de um leite de aÌta gualidade. isto é"

que satisfaça os requisitos essenciais de:
segurança
alto valor alimentar
bom cheiro e bom sabor
limpeza
boa conservação

exige a observância de urna série tle cuidados, cor:n
relação à vaca. às instalações, aos vaqneiros, aos nten-
sílios, à otdenha e ao manêjo do leite.

1. VACA

Algumas doenças do gado se tr.ansmitem por ger.
ÌÌìes que passam da vacâ doente païâ o leite, quer
seja diretamente através do úbere, quer seja indire-
tamente através das poeiras de fezes, Dessas doenças
as mais importantes são a tuberculose, brucelose, af-
tosa, antraz. e mamite.

Bebendo o leite contaminado, o homem contrairá
a doença. Verdade,qqe a pasteurização destrói os ger-
mes causadores de doenças. mas o leite consumido rra
totalidade de nossas fazendas e vilas e na rnaioria

Moacyr Maestri

de nossas cidades não é pasteurizado.
Coma prímeira regra, conserue seu rebanho lei-

teiro em born estad,o d,e saúde e elimine o leite das
aacas d,oentes e as próprias oacas quando necessário.

A alimentação inÍlui sôbre a qualidade do leite.
ora variando seu valor nutritivo, ora comunicando-
ihe cheiro e gôsto di{erentes. Vacas mal alimentadas
ou alimentos impróprios forçosamente procÌuzirão lei-
te inferior.

Alimente sua,s uac&s bem e r:om alimen,tos aì!e-
quad,os.

Durante a ordenha, uma verdacleira chlrva dè
poeira -- teïra, fezes secas, cabelos, escamas de pele

- 
cai do úbere e flancos da vaca sôbre o balde em ,,' .,,:

que se recebe o leite. Êsse pó nãot''só vem a tornar l-
o leite imundo, como também serve de meio de trans-i !k :
porte a uma imensidade de germes, que poderão ser " '--il,germes causadores de doenças, ou gerÍnes comuns qus . ...,, .

diminuem a qualidade do leite. r.

Bc,a prátìca para evitar êsse -incorrveniente é ,uu- i.,'t' t '
pâr ou lar.ar metòdicamente a região do úbere e flan-
cos da vaca.

- Contudo, não se deve lavar pouco tempo antes
da_ ordenha, pois que a âgua da lavagem escorrerá
pelo úbere e têtas, inclo misturar-se ao leite.

Experiências mostraram que a lavagem e{etuada
momentos antes da ordenha aumentou o númer.o de
germes no leite em vez de diminuir.

Habitui-se (L raspal ou lauar as u&ccts regular.
nlenle. Laae corn jato d,e mangu,eira por ser mais
tá,cil, mas laae com suJicí.en.te aiteced,ênci.u, d,e modo
que a regiã,o la,uad,a (líbere e Jlan,cos) esteja comple-
tonlente sêca no momente tla orilenha.

2. INSI'ALAÇÕES

Diretamente, as instalações, quer luxuosas. c{üer ; .si
sìmples, exercem in{luência nt"t of sôbre a gualidade .A ,
clo leite, desde que se conservem sempre limpas. Re- 

.b'-
quer.se,numainstalaçãoparaordenha,aausência,
de poeiras, a eliminação das moscas e outros' animais , r

nocivos porventura existentes, e espaço suficiente para
que os movimentos se procedam em ordem 

" ,"r-,,, ãt.u-
pelos. As variações põr ocasião da ordenha, o exces-
so de movimentação, tornâm-se prejudiciais por le-
vantarem poeira que irá cair no leite.

Tenha sempre lirnpa sua in,stalaçã,o d.e ordenha.
Eaite a poeira. Conthata as môscas,

3. VAQUETROS

Como a vaca doente pode passar para o leite ger,
mes oausadores de doença, assim tarribém acontece
com o vaqueiro doente. Doenças, como a disenteria,
difteria, tuberculose humana, tifo e paratifo. trar.rsmi-
tem.se diretamente do homem para o leite, C)utras,
c.olÌro a angina e a Íebre escarlate, passam primeira-
mente pâra a vaca e clepois para o leite,
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Certì!íEte-se poïtanto de qu.e seu ord,enhador é
um ho,mem sad,io,

A ordenha constitui unÌa arte que exige do va-
queiro certo número de quaiidades (como rapidez,
paciência e habilidade I . sern as quais se comproÌnete
às vêzes o êxito da ordenha.

Escolha bons ardenhatlores prirn esto,r seguro tle
um bom seruiço,

4. UTENSÍLIOS

Os utensílios são a mais irnportante {onte dê con-
taminação, aquela que rnaior número de germes car-
rega para o leite. Sòzinha vale rrais que tôdas as
outras fontes reunidas.

A fina película e as partículas de leite que per-
rnanucem na superfície do vasilhame usado permitem
um desenvolvirrtento fantástico dos germes tre conta.

. minação. Não sendo removidos êsses restos e mortos
os gertnes, o leite que vier a entrar em contato com
tais superfícies se contaminará com extrema rapidez.

, Para remover os restos de leite das super{ícies
-.' . Í precisc la'!)ar.o.s uteruílíos e,para eliminar o, g.r-",

. * é preciso e.slerilìzar os u!ettsilios,
-r^: Em resunro, a lavagem completa se faz da seguin.' te rnaneira:

a. Passar abunclante quantidade de água {ria,
de preferência sol-r pressão ïiuto d" mangueìra) .

b. Lavar com água morna (40o - 50o) em que
se dissolveu uma das substâncias abaixo:

I. carbonato de sódio
II. soda cáustica

III. fosfato normal de sódio
IV. mistura de 60'lt de carbonato de sóttio. 351,

de fosfato normal de sódio e 5/o tle bicro-
mato de potássio

V, decoada (que contén.r carbonato de potássio).
Preparar a solução com 0,5{/, da substância es-

coÌhida e com ela moihar as superÍícies a lavar, Es-
fregar com uma escova apropriada até que a supeï-
fície fique lisa e brilhante.

c. Enxaguar com bastante água {err.ente.
A esterilização pode ser feita pelo calor ou por

: substâncias desinfetantes.
' 'iÊu, .Pelo calor ou esteriliza-se conì vâpor clágua vtr-
,:;1.ìr. , por de caldeira ou ern panelõeo 

". qr" se ãolocou
.' , I ,rm estrado acirna do nír,el da água p,ria nêle embor-

do as vasilhas em água.. A esterilização a vapor deve
processâr-se logo após a lavagem.

Das substâncias desinfetantes, empreganr-se os hi,
irocloretos e cloraminas. A esterilizaçã" po, êsse meio
deve efetuar-se antes de uso clo vasilhame.

" Quando na fazenda não se puder esterilizar por
nenhum dos meios indicados acónselha-se. a lavarj us
vasiihas antes do usô com aburrdarrte quantitlade de
água cornprovadamente limpa. pre{erìvehnente soÌr
pressão (jato de mangueira) .

Nos intervalos de uso, os utensílics serão postos
a -secar ao sol, emborcados sôbre estrados ,1e mãdeira
especiahnente construídos para êsse fim.

Laae os uten,sílicts d,o ntelhor mod,o Ttossíuel e es-
ierilize-os se puder. Il[atrtenhe as uasilhas emhorca-
,d,as ao sol, Lernbre-se rle que é pelos utensílios que
entra & maior cluantid,ade d,e germes no leite.

5. ORDENHA

Como preceito elementar de limpeza, o ordenha-
dor antes de iniciar a ordenha terá de lavar as mãos
com água limpa e sabão e enxugá-las bem. Mãos
sujas e molhadas concorrem para aumentar a conta-
minação do leite. Por inconveniente, desaconselha-se
o costume de umidecer as mãos no próprio leite para
amaciar as têtas. No caso de têtas-muito duras que
necessitem de amaciamento, enrpregar vaselina.

Ord,enhe cont mãos limpas e sec($.
r\ fim de er.itar que as poeiras da pele. a chuva

de pó referida atrás, caiam sôbre o leite, pâssa-se na
região do úbere e flancos uÌn pano limpo e úmido
- palo umidecido apenas e não moÌhado. Com isso

a poeira perÌnanece segìrra à pele, não se despren-
dentlo enquanto se processa a ordenha.

Ernpregando-se para receber o ieite na ordenha,
baldcs parcialmente cobertos ao invés dos ba]cles ,-o-
rnuns, diminui-se a possibilidade de entrada de poeira,
tento tr procedente da pele da vaca quanto a provinda
do ar.

Passe unt pano lirnyo e únútlo no úbere e flan-
cos da uaca. Use baldes parciahnente cobertos para
ord,enhar.

Experiências têm evirlenciado que os prirneirôs
jatos de leite saem das têtas com maior rrúmero de
germes do que os jatos seguintes. Em geral, êsses
germes não provocarn alteracões sensíveis no leite,
Contudo é boa norma tlesprezarem-se os dois primei-
ros jatos (se não puser o bezerro a mamar antes da
ordenha.), recebendo-os em vasilha à parte e não jo-
gando-os no chão, o que atrairia môscas, com toãos
0s seus inconvenientes.

Despreze os dois primeiros jatos, mas não os jo-
gue no chão.

_ A coagem do leite através duma pasta de algo_
dãoo dum pano, ou doutro material é aóonselhada ioralguns autores. O único valor dessa prática está em
eliminar sujeiras maiores, visíveis, as quais. se per_
ÌÌìanecessem no leite, viriam a atestar a-falta de cui.
dado com que se efetuou a ordenha. A eliminacão
dessas sujeiras 

-em Ììada beneficiará a qualidatle do
leite._ Apenas lhe dará um aspecto extJínseco mais
agradável e tirará ao consumidãr um meio rápido de
reconhecer .que o leite adquirido se enquadra numa
classe inferior.

Coe o seu leite, mas laça d,a, coclgent tmt ntétorlo
para uerilicar e melhorat os arútladoi qrr, ,, tlispen._
.süm à oïdenlld.

6. MANÊJO DO LEITE

Para ir da {onte produtora .- a fazenda -_ à
fonte consumidora -- os consurnidores ou as indús-
trias de laticínios, geraÌmenÌe localizadas na cidade* o leite demora um certo tempo, tlurante o 'quaÌ
deve conservar-se sem apresentar alterações acentua-
das.

Eru condições ideais, o leite seria pasteurizado e
transportado o mais ràpidamente possívãÌ em veículos
lefrigerados. No entanto, puru u maioria de nossas
fazendas, torrÌa-se impossívèl a pasteurização e refri-
geração, por exigirem aparelhagem cara.

(continua na pá,g. seguütte)
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EXPOSIÇAO DE MILHO E OUTROS PRODUT'OS
A Escola está se preparando para a sua 3.a Sema-

na dos Lavradores e 3.a Semana Ruralista Feminina.
Na véspera de sua inauguração. que deverá se veri-
ficar nurn dos dias da primeira quinzena do próximo
rnôs de julho, haverá a La EXPOSIÇÃO DE MILHO
do município de Santa Teresa, assim como exposição
dos diversos outros produtos da lavoura.

Todos os lavradores já poilem ir se preparando.
Muitos prêmios seráo distribuídos. Cada um, natu-
ralmerrte, procurará se apresentar em melhores con-
dições a fim de conseguir as primeiras colocações, E
podem estar certos, vencerão aquêles que iniciam o

seu preparo clescìe cêclo, porquanto só com o tempo ó

que poderão selecionar os melhores lotes.
As instruções tanto paÌ'a a Semana do l,avrador

como pala a Exposiqão, set:ão divulgados oportqna-
menle.

Agora. entretanto, para uma nrelhor orierrtação.
transcreveremos o MOI)O COMO 0 LAVP\ADOR DE-
VERÁ I]SCOLHER AS ESPIGA-C DE MILHO:

1.o) No paiol, escolhe-se urn ou ntais balaios de espi"
gas com palha. que tenham bom tamanho, nenÌ
pequenas nern exageÌ'adamente pçrandes {cle acôr-
do com a variedacle) com grossura boa e iguaÌ
do pé à ponta.

2,o) Descascam-se as espigas com cuidado, para não
cair ner:hum grão, nem quebrar a ponta do sa-

bugo.
3.o) Escolhanì-se as 30 ou 40 espigas mais iguais

(continuaçã,o d.a pág. anterior)

Considerando-se que a conservação será tanüo
mais Íácil quanto mais baixa fôr a temperatura, ao

alcance do {azendeiro estão medidas simples e e{i-
cientes, como seja guardar o leite, enquanto se espera
o transporte, em lugares frescos, e se viável, mesmo
em tanques especialmente construídos. onde entre água
correrìte {ria, originada de poços ou nascentes pró-
ximas.

Deixar o leite ao sol, por razões óbvias, é uma
prática condenável e sumamente prejudicial.

Em síntese, procure tra,nsportaï seu leite o mais
depressa possíuel. Enquanto, poréìn, se aguard'a o
transporte, deposüe o leíte em local Jresco e nunca

ao sol.

CONCLUSÃO

O resultado da adoção destas medidas' sirnples

na maioria, logo aparecerá: um leite limpo, de alta
qualidade. Leite pelo qual os eonsumidotes pagarão
rirais. Leite que dará uma excelente manteiga ou bons

queijos. Leite que sua {amília poderá tomar sern

recelo.

entre si, que sejam de grossura igual tla base à
ponta trem granadas na ponta, mostrando pouco
ou nenhum sabugo, carreiras certas, grãos do
mesmo tamanho e {irrnes em tôtla parte.

4.o) Dessas 30 ou 40 espigas escolhem-se as dez me-
lhores para a exposição, As dez espigas tleve-
rão ser as mais iguais possíveis.
Serão de{eituosas as espigas que tenham:
a) 

- 
A ponta mais {ina do que a base.

b) 
- 

A ponta mal granada, ou grande demais.
c) -_ Grãos de côres cliferentes.
d) 

- 
Carreiras tortas e separaclas.

el 
- 

Grãos carunchados.
f) 

- 
Espigas faltando grãos.

S) -a 
ponta cortada a canivete. {A ponta do

sabupço não deve ser cortada) .

EXPOSryÃO DE PRODUTOS

Os lavradores pocìerão expor também:
Sementes de {eijões, arroz, etc.
Frutos.
Raízes: Batatas, Mandiocas, Inhames, Carás, etc.

Indústrias: Banha, Lingiiiça, Lombo, Queijo, Con-
servas, Vinhos" Virragres, Doces, Fari-
nhas e Polvilho.

ArteÏatos: Vassouras. cordas, cestos, cabos. espa-
nadores, balaios, baixeiros, esteiias,
móveis, cabrestos, cangas. arreios, fer-
ramentas, eÌc.

objetivos é a
çia direta à
enn todoe ()s
tores.

assistên-
lavoura,
geus se-

&..
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Pernambuco. Alagoas, Sergipe e Paraíba. A serin-
gueira, oculta na arnazõlria, veio à tona dos fatos e
mostrou-se orguÌÌrosamente necessária, tendo atraíclo
milhares e milhares de brasileiros e estrangeiros para
as pÌagas onde vivia em abundância, O cqcau rãgis-
tou,_ en.l suas páginas, um grande ciclo. Empolgou
tainbérn grande n'rassa humana e ainda hoje realir-
ma veelnenteÌÌìente suâ grandeza e sua influência po-
Ìítico-econôrlica em nosso país. À Bahia legou um
tesouro. ao lJrasil. oÍertou urra grande {onte de sua
economia.

A cir.ilização do Brasii nasceu com a agricultu-
ra, "pari passo" marchando unidas, nos rubores de
suas elórias, conl suas fases de apogeu.

'fivernos, portanto, na Arnazônia, a borracha e o
cacau; ern Faraíba, Pernarnbuco, ,A-lagoas e Sergipe,
a cana cìe acírcar; na Bahia. ainda o cacau; em São
Paulo. o ca{é. Assinr {oi. Hoje a agricuitura é a base
de nossa balanca ccolômica e representa muito para
o mundo, porqlre lhe fornece r.ários produtos de uso
diário e irnprescindíveis à -*ubsistêncja da huma-
nidade.

Se_o presente ó dêsse jaez. ao passado calie a gIó-
ría ile hoje e de anranhã

':'-

r_Avp&Dop[tI
A tscola Agrotêcnica, (onta (om a

nd Semana do Lavra- |

Tênissart Hora rle Mntos

Os primeiros euroireus que pisaram o sr.,lo de
nosso país escolheram {r nome de Brasil para darJhe
vida e expressão política no seio do ,trJniverso. E o
{izeram com acêrto, pois o Íuturo o afirmara. Seu no-
me saiu de nossas matas, de nossa {lora. Antes foi
também denominado llha de Sarrta Cruz. Os dias se
passaram e os portuguêses virarn-se diante não duma
porção de terras cercadas dágua, mas sim num vasto
litoral cujo ocidente só Deus poderia definir. Saiu,
portanto, nos seus'prirneiros clias, com a legenda de
Brasil. E depois, a agricultura foi-se tornando maior
em suas terras, cresceu, multiplicou-se e dividiu-se em
{ases. Em l?23 cairam em nossa gleba as boas semen-
tes de café. Apareceu, anos depois, uma grande civi-
lização, criada pelo advento clessa planta. A cana cle

açúcar não menos contribuiu para o povoamento de

VISiTANTES

Honrou-nos, no mês de março p. findo, corn sua
visita, S. Excia., o Sr. Dr. Carlos Lindenberg, emi-

. nente Chefe do Executivo Estadual.
S. Excia. fazia-se acompanhar do Dr. Napoleão

Fontenelle da Silveira, Secretário da Agricultutã, Viu-
ção e Obras Públicas e outros auxiliares de relêvo

, no mundo político dêste Estado.
Na rápida passagem do Sr. Governador, o Di-

retor desta Escola, Agrônomo Lúcio Fernandes Ra-
mos, teve oportunidade, mais vrlrra Íez; de mostrar-
lhe todos os setores dêste Educandário err pleno fun,
cionamento, _no preparo da mocidade capixaba para
as lides do Campo.

_ ,Aos visitantes, a Escola Agrotécnica, na pessoa
do Dr. Lúcio Ramos, agradece a honrosa r.isita.

REUNIÃO DOS LAVRADORES

. A Escola -A,grotécnica do Espírito Santo pr.osse-
guindo em süa marcha triunfantC ern proi i:ìos ilcstj-
nos da Agricultura capixaba, reuniu, no dia 6 cle
março último, mais urna turma de lavradorès, haven-
dei'lhes prestado vários ensinamentos e esciarecirnen-
tos de assuntos atinentes ao seu labor quotidiano.

-É sempre assim que a nossa Escàla vive, ensi-
pando, orientando, eselarecendo, com vivo entusias-
mo, os homens da lavoura, do campo. E aqui esta-
mos,_de braços e corações abertos, pãra recebãr toclos
aquêles que desejem nosso auxílio, com o único fim
de, _assim e selnpre assirn, trabalÌrarr-rros pela grande-
za de nossa estremecida gleba

A Escola continua exibindo filrnes eclucativos
para os alunos, operários, funcionários, lavradores e
Professôres.

sud presençô

dor e Semana Ruralista Ferninlna, d
reôlizôr-se na primeird quinzenô de ju-
lho próx!nno.

Lavradores assisiindo à uma das auÌas .da úÌtima
Semana do Lavrador: na Escola

-

CADA ÁRVORE QUE TO1VIBA DEVE SER

SUBSTTTUÍDA POR U'T\ MUDA, PARA QUE T\S

GERAÇÕES FUTURAS NÃO SINTAM A FAI,TA

QUE JÁ ESTAMOS ORSERVANDO EM CERTOS
I'ONTOS NACIONAIS
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E preciso que o homem seja orgulhoso da sua
dignidade.

Muitas vêzes porém, torna-se antipático, quando
exagerado. Nunca devernos nos gloriar das nossas
vantagens pessoais. O homem quando muito orgulho-
so, tudo em si é aptidão como o nascimento, a {or-
tuna, o talento e o êxito.

A pessoa que se glori{ica. que se exalta, torna-se
odiosa aos seus semelhantes.

Podemos dizer que a vaidarìe é urna forma nrinrr-
rada do orgulho. Tôda pessoa r.aidosa é rnaldosa, e
só procura ferir e ridicularizar o próximo.

A vaidade é sòmente uma tolice que se tende
apenas a se vingar das vantagJens exteriores e que
não dependem da própria vontade.

É preciso poftanto prestarmos muita atencão enr
nossas qualidades não publicando-as e também em
nossos defeitos, Devemos ser modestos, e para que as-

sim aconteça, consiste em não exageralÌlos &ossos
dons naturais ou que adquirimos. O homem nunca
deve julgar-se incapaz, vencido, sem a devida con-
fiança em si próprio, mas também não poderá jul-
gar-se superior a quem quer que seja. Aquêle que
é modesto, l'ela sôbre si mesmo e tendo noção de suas
{raquezas, procura constantemente diminuir as suas
aplicações. Quem é rnodesto é humilde, e ein geral
a humildade nasce do sentimento da fragilidade hu-
mana. E essa fragilidade vale pela dignidade e sin-
ceridade, pois o virtuoso não se esconcle, -entíetantc)

não se glorifica.
E para dar Íirn a minha ÌieqgeÌìa palestra, vou

ler para vocês, uma Írase rnuito certa que o Marquês
de Maricá proferiu: "A modéstia é a nroldura clo rne-
recimento que o guarnece e o realça. "

(Palestra lida para os alunos)

PIMBNTÃO E ERVILI_IA

N"o 16 A. M. O. COLATINA

Damos aqui algumas instruções que servirão
para orientar as culturas clo Pimentão e Ervilha:

PIMENTÃO: 
- 

As sementes depois de prèvia-
rnente d.esinfetadas com Llspulum sêco, devem ser se-
meadas em canteiros adubados com 7 kg <le estêrco
por metro quadrado, em linhas distanciadãs de 10 cm
e a pouca profundidade. São as mudinhas transplan-
tadas para lugar de{initivo quando tiverem 5 cm de
aÌtula.

O terreno deve ter sido arado, gradeado e ris-
cado na distância de B0 cm. Nestes sulcos que de-
'vem ter uns 1.0 cm de pro{undidade, colocar" por me-
tro; a quantidade seguinte de adubo o qual deve ser
misturado com a terra:

Estêrco 1,5kg
Super{osfato ou {arinha de ossos 30gr.
Faz-se nos sulcos .a plantação das mudas por.

meio de chuços de madeira, os guais devem ir {uran-
clo a terra a distância de 45 cm mais ou menos. Nestes
burircos se colocam as mudas que são bem aperta,la-*
conì a terra. irrigando-se em seguicla, em abundância.

Depois de pegadas as plantas. não deixar que as
mesmas sofram por falta de umidade no solo, regiÌn-
do-se a cultura sempre que houver {alta de chu',ta.

ERVILIIA: 
- Quanto à ervilha, prefere solos

argilo-silicosos bastante umosos. A melhor época
de plantação vai de março a meados de abril, poden-
do-se, prolongar a plantação até julhô.

Distância: De linha a linha 60 cm; de planta a

pÌanta 30 crn, deitando-se 3 sementes pol cova. A co-
theita é feita dois e meio a três meses depois da se-
rneadura e quando os grãos estiverem bem gramados.
mais ainda verdes.

I
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ANffEN@R @MilMARAES & €NA. IffDA.
Casa fundada. ern 1888
"NAVEGAÇÃO" __

DEPARTAMEI\TCS: Navegação .- Seguros - Estiva -- Consignatárir-rs de Mercaderias

- Representações - Comissões - Conta Própria. 
ì

ES'IOQUE PERÌvIâNFINTE DOS PRODUTOS: do Moinho Ingiês - de White Martins - de
l,aminação Nacional de Metais - Sal de Macáu e Mossoró - ^rroz 

do Rio Grande do Sui
Tintas e vernizes "EVERSEAL" e "SINTECOR" - Extintores 

- 
Fogões _- lsn{spnsg

"COLEMAN" etc.

Pqrq mqiores escldrecim€ntgs/ qgrqdecemos umo visiiq õs nosscrs diversqs seçóes.

" En':l.

vI't'(iÍÌ I A -C-329 e 763

ËSPíTÌITI} SAN'I'O
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No ilecurso de ahril vêem passar suas datas na-
tal íci as :

Senhor Pascoal Lintini. irmão da Exma. Senhora
I). .Adelina l,intini Rairros. espôsâ do Diretor desta
Escola;

José Rul:ens de Mencionca tlchôa. Técnico .Agrí-
cola dêste Educandário:

Exma. Senhora D. Malia Serapião de Souza
Herzog, Professôra desta Escola;

Os alunos: Armando RoÌ;erto Matiello: Áh.aro
Sabaini; Atílio Francisco da -Silva; Deri1' Tononi;
Domingos l-uiz |iunes: liraklo Gomes de Vlorais;
José lìenato Ronconi: ï{oaL:yr José da Cruz e Nor-
herto Santana.

Aos aniversariantes, os pereÌres r.otos de felicida-
des de " O Cultivador".

r(00PERAT|V|SM0 E PR0DTJçÃo AfiRi(0t_A

:;t:'t ,,, ' '. . A organizacão cla prãduqão agrícoÌa erl base
r , 

', ,'' racional, cientí{ica e patlronizada. tem sido a grandet','pteocupação dé todos os paises cr,ohrídos. sem distin-
ção de doutrinas políticas e regimes r igorantes.

E o cooperativismo tem sido a {órmula nreihor
para que se processe tal organizaqão, a que mais re-
sultados práticos tern dado. pela simpìicidacle clos, seu-"
métodos e pela pronta realizacão dos seus objetivos.

Agremiados os agricultores em cooperativas que
a nossa legislação vigerrte denomirra cle vendas em co-
mum, desaparece a maioria das diiiculdades que im-
pedern o desenvolvirnento das suas culturas. colr a
nraior facilidade na colocacão rìos proclutos e lucros
mais compensador.

Colocação direta peios próprios agricuh.ores, rìos
seus produtos nos centros de consumo; eis o lema
{undamental das cooperatir-as agrícolas de venrla em
comum.

ì'-- ; , Com as várias modalidades de padronização, be-

- ,Ë-.,, neïiciamento e industrialização" as cooperatirras agrí->ír' çolas estão aptas a satisfazer tôdas as necessi,laÁes-", 
.'. 

''dos 
trabalhadores rurais. inclusive a conlpïa clo ma-

: terial que-se desiine ao exercício da sua pro{issãc,, o
, .!lüe será feito por intermédio de uma =""qão cle con-

i, 
*i sumo, ou rnelhor de compras 

"* .o*,rro. de{inição
rÌue mais se harmoniza com o disposto em Ìei,

De um modo geral" são essas as características
r-'ssenciais das cooperativas de vendas ern comuÌn, riue
tântas e tão grandes vantageÌts tem traziclr.r uos nn.Ào.
agricultores,

Por todo 
..o- 

pais, cada .r.ez rnais apesar de gran-
des serem as diÍiculdades de propagarrdì. o ,rrnuilrrr"r,-
to_de_cooperativismo aumenta cãÌeiemente. É que ao
lado da assistência que o Nlinistério da Agricultura"
por intermédio do Sàrviço cle Ec.rnomia Rural e dos
diversos Departamentos estaduais vem realizando des-
de há muito, o 

-grande nírmero de fiorescentes coope-
rativas espalhadas por todo o Brasil ser.,e de exÀr_
plo vivo e eficaz.

. (Transcrito d,e ,,O Correio d,o Campo) .

C@T$IENTA DE ALGODÃO
Para se obter um bom produto na colheita do al-

godão, deve-se seguir as seguintes instruções:
I) Colham-se os capulhos perfeitos, maduros e

bem abertos"
2) Evitem-se colhêr os capulhos verdeso doentes

e mílrtos, chamados carimãs.
3) Repitam-se as apanhas, o que é pre{erír'el a

colhêr capulhos bons e ruins ao mesmo i"rlrpo.
4) Adestrem-se os apanhadores, de modo a co.

lhêr de uma vez o conteúdo de uma cápsula; aumen.
ta-se assim o rendimento do trabalho dos colhedores.

Álunos nurna colheita de algodão na Escola

5) Ensine-se o pessoal a segurar corn a mão es-
querda o pedúnculo da cápsula e com a mão direita
a retirar o seu conteúdo,

6) Faça-se os apanhadores terem duas sacoles:
numa dwem depositar o produto da apanha do aigo-
clão perfeito; noutra o algodão inferiàr.

7 i Guarde o conselho de gue a umidade contida
rro algodão constitui o maior inimigo da qualidatìe
do produto, determinando a ferrnentacão, prËjudican-
<1o seu tipo comercial e afetando 

" g.r-ioução das
sementes -

B) Comece-se a colheita só depois de o sol ter
aguecido- o campo e retirado do aigodão a umidade
do orvalho.

9), Exponha-se ao sol, no campor em panos ou
encerados o algodão apanhatlo nas primeiras horas
ila manhã.

10) Revire-se durante o di: várias vêzes o lrro-duto.

-

Tr<rbq lho dos Clubes AgrÍcolos
(.contin,uaçãa d,u p,í,g" L2l

Espírito Santo, num futuro próximo, terá
a sua mocidade preparada pàra a honrosa,
missão de explorar racionalmente a terra
e dar a sua valiosa contribuição ao pro_
gresso agrícola dos Estados Unidos Oo
tsrasil.
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holetins escritos em linguagem adequada
à idade dos leitores.

A mocidade com isso se prepara para
o meio rural, objetivada pelos projetos que
têm aplicação ao lar, à fazenda e à comu-
nidade. Êstes projetos constituem uma
torma de descobrir a vocação dos jovens e
ihes proporcionar ensino por meio de ati-
vidades individuais e grupais.

E assim, mediante uma organização
j.deal e disciplina modelar, o trabalho dês-
tes clubes tem desenvolvido entre os jovens
uma apreciação mais eievada da Agricul-
tura como meio de vida, tem os auxiliado r'
a dar o devido valor à vida rural, mostran- ;
do-os as vantagens a serem derivadas dà",
agricultura praticada de acôrdo com mé.-.ri
todos modernos, concorrendo {esta s1411gi.,',1
ra com uma valiosa contribuição ao pro*','
gresso agrícola dos Estados Unidos.

O sistema de educação em agricultu-
ra e economia dornóstica, estabeleeido e
desenvoivido nos Estados Unidos durante
os últimos tempos, ê talvez o mais trans-
cendental esfôrço feito por povo algum pa-
r-a melhorar a sua situação econômica, o
seu modo de viver e o seu nível de vida. A
extensão educativa levantou o véu da igno-
rância, satisfez arnbições, ofe::eceu um in-
centivo às pessoas para aperfeiçoarern na
preparação técnica, a fim de conseguirem
a carreira c1a agricultura e estabelecerem
GS seus lares. Arripiiou os horizontes da
população rural, habilitando-a a fazer uma
jus.ta apreciação dos progressos da civili-
zação da qual forma parte integrante e ha-
trilitou as instituições dotadas com terras
públicas e o Ministério da Agricultura ctros
Estados Unidos a aumentar os seus servi-
Sos ao povo em geial.

O trabalkio dos clubes agrícolas é par-
te da extensão Agrícola Cooperativa dos
colégios de Agricultura estaduais e do lVIi-
nistério da Agricultura dos Estados Uni-
dos, funcionando de acôrdo com a Lei
Smith Dever de 1904.

No seu trabalho os jovens e as jovens
entre as .idades de 10 a 20 anos, inclusive,
são estimulados a ernpreender algum tra-
balho agrícola ou doméstico ìntirnamente
relacionado corn os seus interêsses e as ne-
cessidacles do lar ou da comunidade. En-
t.tre as atividades típicas desta natureza, fi-
!ïuram: criar um bezerro, um porco, al-
guns carneiros, cultivar milho, batata ou
algodão, preparar e servir refeições da fa-
lníiia, confeccionar um vestido, acondicio-
nar frutas e legurnes, enverni.zar, pintar
t:u lustrar rnóveis, renovar a clecoração de
um quarto, cultivar flores, tratar do gra-
r:rado, praticar hábitos de saúde. Os labo-
latónios para a prática destas atividades
são: a cozinha, o gramado, o quarto, o ter-
l'eiro, o celeiro, e os campos, e o projeto se
apresenta na forma de uma tarefa a ser
execultada ou de un'l problema a ser inves*
tigado. E assim é que se aprende fazendo.

Os colégios estaduais de Agricultura
fornecem instruções aos Clubes, mediante

No tsrasil, felizmente, jâ encontramos
uma evolução bem grande na organi zação
Cêstes clubes agrícolas. O Ministério da
Agricultura através uma secção especiali-
zada do Serviço de Informação Agrícola,
ç'em desenvolvendo muitos e muitos esfor-
çôs no sentido de à semelhança da grande
nação amiga, ruralizar o nosso ensino pro_
curando incentivar os jovens na prática
eievactra da agricultura, mostnando-os o
valor da vida rural, suas vantagens num
país corno o nosso em que há vastíssimo -
campo para exploração. ., ',;l

E já encontramos nos diversos Estai
dos brasileiros, uma infinidade d" 

"lrb;,,,,.agrícolas, atuando e desenvolvendo, aper_
f,tiçoando e dando evidentes provas de que
sÕmos capazes de formar uma mocidade
rurai com todos os requisitos necessários
para dar à nossa Pátria amplo desenvolvi_
rhento de suas fontes de riqueza.

Baseado neste princípio são e patri6_
t1co,1e que o govêrno do Estado, por meio
das Secretarias de Educação e Agricultu-
ra, vem procurando dar a êste problema
cle ruralização do ensino agrícolajo seu in_
condicional apôio, Lazendo-nos crer que o

,'

{Continua na pá,g. II)


